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Resumo

A humanização do parto consiste na visão biopsicossocial desse evento, 
com protagonismo da gestante na cena. Vem sendo uma estratégia do Ministério 
GD�6D~GH��GH�DFRUGR�FRP�RULHQWDo}HV�GD�2UJDQL]DomR�0XQGLDO�GD�6D~GH��SDUD�
HYLWDU�LQWHUYHQo}HV�LDWURJrQLFDV��YLROrQFLD�REVWpWULFD�H�DEXVR�GH�FHVDULDQDV��(V�
FXWDPRV�SDLV�KRPHQV�FRP�H[SHULrQFLD�QR�SDUWR�KXPDQL]DGR��REMHWLYDQGR�FR�
QKHFHU�VXDV�SHUFHSo}HV��FRP�UHVSDOGR�QD�7HRULD�6LVWrPLFD�GH�&DVDO�H�)DPtOLD�
H�3VLFDQiOLVH�GRV�9tQFXORV��2�HVWXGR�p�TXDOLWDWLYR��GH�FDUiWHU�H[SORUDWyULR��FRP�
����GR]H��KRPHQV�TXH�SDUWLFLSDUDP�GR�SDUWR�KXPDQL]DGR��2V�GDGRV�IRUDP�H[�
SORUDGRV�SRU�DQiOLVH�GH�FRQWH~GR��WHQGR�VLGR�LGHQWL¿FDGDV����VHLV��FDWHJRULDV��
DXWRQRPLD�OLJDGD�DR�SDUWR�KXPDQL]DGR��FRQKHFLPHQWR�FRPR�FRQGLomR�j�H[SH�
ULrQFLD�� DSRLR� ItVLFR� H� HPRFLRQDO� SURSRUFLRQDGR�jV�PXOKHUHV� H� ¿OKRV�� HQWUHJD�
FRPSDUWLOKDGD�FRP�DV�PXOKHUHV�QR�SDUWR��YLROrQFLD�REVWpWULFD�VRIULGD�QRV�KRV�
pitais; e construção da vida nova. Concluímos que pais que participam do parto 
KXPDQL]DGR�GHVFREUHP�SUD]HU�QD�H[SHULrQFLD�H�EHQHItFLRV�j�VD~GH�
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The Father’s Participation in the Humanized Childbirth

$EVWUDFW

7KH�KXPDQL]DWLRQ�RI�FKLOGELUWK�FRQVWLWXWHV�WKH�ELRSV\FKRVRFLDO�YLVLRQ�RI�WKLV�
HYHQW��KDYLQJ�WKH�SUHJQDQW�ZRPDQ�SOD\�WKH�PDLQ�UROH�LQ�WKLV�YLWDO�DFW��,W�LV�D�VWUD�
WHJ\�RI�WKH�0LQLVWU\�RI�+HDOWK��LQ�DFFRUGDQFH�ZLWK�JXLGHOLQHV�RI�WKH�:RUOG�+HDOWK�
2UJDQL]DWLRQ��WR�SUHYHQW�LDWURJHQLF�LQWHUYHQWLRQV��REVWHWULF�YLROHQFH�DQG�DEXVH�RI�
FDHVDUHDQ�VHFWLRQV��:H�KDYH�KHDUG�IDWKHUV�ZLWK�H[SHULHQFH�RQ�WKH�KXPDQL]HG�
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FKLOGELUWK��DLPLQJ� WR�XQGHUVWDQG� WKHLU�SHUFHSWLRQV��ZLWK� WKH�6\VWHPLF�7KHRU\�RI�
&RXSOH�DQG�)DPLO\�DQG� WKH�%RQGV�3V\FKRDQDO\VLV�� ,W� LV�D�TXDOLWDWLYH�VWXG\��RI�
H[SORUDWRU\�FKDUDFWHU��ZLWK�����WZHOYH��IDWKHUV�ZKR�KDYH�SDUWLFLSDWHG�LQ�WKH�KXPD�
QL]HG�FKLOGELUWK��'DWD�ZDV�H[SORLWHG�E\�FRQWHQW�DQDO\VLV��KDYLQJ�EHHQ�LGHQWL¿HG���
�VL[��FDWHJRULHV��DXWRQRP\�FRQQHFWHG�ZLWK�WKH�KXPDQL]HG�FKLOGELUWK��NQRZOHGJH�
DV�D�FRQGLWLRQ�WR�KDYH�WKH�H[SHULHQFH��SK\VLFDO�DQG�HPRWLRQDO�VXSSRUW�SURYLGHG�
WR�ZRPHQ�DQG�FKLOGUHQ��VKDUHG�GHOLYHU\�ZLWK�ZRPHQ�LQ�FKLOGELUWK��REVWHWULF�YLR�
OHQFH�VXIIHUHG�LQ�KRVSLWDOV��DQG�WKH�GHYHORSPHQW�RI�QHZ�OLIH��:H�KDYH�FRQFOXGHG�
WKDW�SDUHQWV�ZKR�SDUWLFLSDWH� LQ�WKH�KXPDQL]HG�FKLOGELUWK�GLVFRYHU�SOHDVXUH�DQG�
WKH�KHDOWK�EHQH¿WV�LQ�WKH�H[SHULHQFH�

.H\ZRUGV� childbirth; humanization; fatherhood; conjugality; parenting.

Introdução

A humanização do parto e do nascimento consiste nos bons tratos dedi-
cados à gestante, ao feto e ao recém-nascido, humanos na condição de vul-
QHUDELOLGDGH��&DGD�SDUWR�p�XP�GHV¿R�j�FDSDFLGDGH�GH�FOHPrQFLD�SDUD�FRP�DV�
necessidades do outro, no caso, pela descendência. Tal clemência infere uma 
importância existencial ao parto, ao tratar humanos como sujeitos. À mulher é 
dado o papel principal (protagonismo), uma vez que detém o feto no próprio 
corpo. A segurança inicia pela escuta acurada da gestante. O apoio físico e emo-
FLRQDO�p�DOFDQoDGR�VRE�R�FULWpULR�GDV�VXDV�GHPDQGDV�H�HYLGrQFLDV�FLHQWt¿FDV�QR�
uso da tecnologia. Esse tipo de atenção é desejável por qualquer pessoa em 
condições de vulnerabilidade. Mas, por ocasião dos partos, a sociedade tem 
sido frustrada na potencial renovação contida nesse evento inaugural, que vem 
sendo marcado pela inclemente sujeição ao tecnicismo. As taxas de partos cirúr-
gicos são de 43% na rede pública e privada, e de 80% se considerada somente 
a rede privada (IBGE, 2009). São dados contrastantes com orientações da OMS, 
que reconhece aceitável a taxa de até 15% de cesarianas. Em resposta a esse 
contexto, o Ministério da Saúde, mediante o Humanizasus e a legislação (DOU, 
2005, 2011), vem adotando políticas e manuais com práticas que visam humani-
zar o parto e o nascimento, com crescente inserção nos hospitais. São medidas 
resultantes do clamor de mulheres usuárias dos serviços de saúde, que desco-
briram prejuízos na experiência dos partos que já viveram, ou pleiteiam viver 
seus partos futuros sob condições de mais respeito e dignidade. Segundo Diniz 
e Chacham (2006), permanecem ainda em uso procedimentos para os quais há 
HYLGrQFLDV�FLHQWt¿FDV�GH�TXH�VmR� LDWURJrQLFRV��HQHPD�� WULFRWRPLD�� LQGXomR�YLD�
oxitocina sintética; deixar a gestante em nada por via oral; abusivo controle ex-
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terno dos batimentos cardíacos fetais; litotomia; amniotomia; episiotomia; clam-
peamento precoce do cordão; tracionamento apressado da placenta; precário 
incentivo à amamentação), além do desrespeito à Lei do Acompanhante, dentre 
outras violências obstétricas. 

2�SDUWR�KXPDQL]DGR�HVWLPXOD�D�SDUWLFLSDomR�DWLYD�GR�SDL��GHVD¿DQGR�D�PD-
ternidade somente ligada à mulher. Convencionalmente afastados dos partos, 
os pais homens têm no parto humanizado a oportunidade dessa experiência 
integral. Vai ao encontro de necessidades da sociedade, ressentida da ausência 
do pai, do que derivam campanhas pela paternidade consciente e leis pela res-
SRQVDELOL]DomR�VREUH�RV�¿OKRV��%UDVLO���������5HVVDOYDPRV�TXH�D�/HL�GR�$FRP-
panhante não designa necessariamente o pai para ser o acompanhante, dada a 
diversidade das famílias, podendo ser outra pessoa.

A grande maioria das pesquisas até hoje realizadas na área da psicologia 
resultaram em artigos que apenas tangenciam a importância do pai no parto, 
dando destaque maior a sua presença e não o colocando como coadjuvante. 
¬�IUHQWH�GD�SVLFRORJLD��Ki�SURGXomR�FLHQWt¿FD�FRUURERUDQGR�D�KXPDQL]DomR�GR�
parto nas diversas áreas da ciência (medicina obstétrica, enfermagem obstétri-
FD�� QXWULomR�� JDVWURHQWHURORJLD�� ¿VLRWHUDSLD�� IRQRDXGLRORJLD�� KRPHRSDWLD�� HQWUH�
outras). Visto que a humanização do parto tem inerente a transdisciplinaridade, 
tomamos respaldo na Teoria Sistêmica de Casal e Família e Psicanálise dos 
Vínculos como teorias que ajudam a organizar o pensamento sobre o que nasce 
e o que morre no subjacente ao parto, a transição e a transformação psicológica. 
5HVSHFWLYDPHQWH��%RZHQ��������UHPHWH�j�LQGLYLGXDomR�FRPR�PHWD�GHVD¿DGRUD��
e Berenstein (2007) mapeia a coparticipação dos sujeitos nos vínculos. 

Essa pesquisa responde a esse panorama, ouvindo pais experientes no 
SDUWR�KXPDQL]DGR�GRV�¿OKRV��LQYHVWLJDQGR�VXDV�DGHV}HV��VHQWLPHQWRV�IUHQWH�j�
experiência e repercussões nos vínculos conjugal e parental.

0HWRGRORJLD

A pesquisa é qualitativa e de caráter exploratório. Foram realizadas 12 (doze) 
entrevistas semidirigidas individuais, presenciais, de uma hora, com pais (homens), 
TXH�SDUWLFLSDUDP�GRV�SDUWRV�KXPDQL]DGRV��SUp�SDUWR��SDUWR�H�SyV�SDUWR��GRV�¿OKRV��
há no máximo cinco (5) anos. O recrutamento foi realizado pelo Facebook e as 
entrevistas foram conduzidas nas residências ou no consultório da autora. 

Os participantes leram, aceitaram e assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido do projeto de pesquisa aprovado pelo Comitê de Ética do 
Centro Universitário Metodista, do IPA, sob o nº 38071414.7.00005308. 
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Os entrevistados tinham níveis socioeconômicos variados e eram residen-
tes em Porto Alegre. Todos com grau de instrução superior, alguns com mestra-
do e doutorado, nas áreas do Direito, Engenharia, Administração, Jornalismo, 
Sociologia, História, com concentração em Biologia.

$V�H[SHULrQFLDV�GH�����GH]��SDLV� IRUDP�FRP�¿OKRV�SULPRJrQLWRV�H�~QLFRV��
'RLV�����SDLV�LQFOXtUDP�H[SHULrQFLDV�FRP�VHJXQGRV�¿OKRV��QDVFLGRV�WDPEpP�HP�
partos humanizados. Ao todo, foram 14 (quatorze) depoimentos, sendo 7 (sete) 
partos hospitalares, 5 (cinco) domiciliares e 2 (dois) cirúrgicos. Todos foram de 
feto único, com bebês pesando entre 2,480 kg e 3,910 kg, com comprimento 
entre 57 cm e 53 cm e Apgar (Manual de Instruções para Declaração de Nascido 
Vivo) maior que 7 (1º e 5º minuto). 

As entrevistas foram gravadas em áudio, transcritas e analisadas por análi-
se de conteúdo (Bardin, 2012). As unidades textuais foram reunidas em seis (6) 
categorias: autonomia, conhecimento, apoio físico e emocional, entrega e vida 
nova. 

Resultados e Discussão

$�LPSRUWkQFLD�GDGD�DR�HVWXGR�H�PHVPR�j�SHVTXLVD�FLHQWt¿FD�IRL�XPD�FDUDF-
terística comum, assim como a preocupação com saúde, meio-ambiente e quali-
dade de vida, tendendo a pautar no anticonsumo seus hábitos de vida. A postura 
contracultural se revelou nas suas ideias, seus modos de viver e suas escolhas, 
HQWUH�HODV�R�SDUWR�KXPDQL]DGR�SDUD�R�QDVFLPHQWR�GRV�¿OKRV��$V�HQWUHYLVWDV�IRUDP�
intensas, os pais embargando a voz, ou chorando. Contudo, também, manifes-
WDUDP�VDWLVIDomR�HP�UHFRUGDU�VHX�HQYROYLPHQWR�QR�SDUWR�GRV�¿OKRV��H�SHOD�SHUV-
pectiva de levar suas experiências ao conhecimento de outros homens. Abaixo, 
UHXQLPRV�HP�VHLV�FDWHJRULDV�RV�VLJQL¿FDGRV�FRQWLGRV�QDV� LGHLDV�YHUEDOL]DGDV��
a saber: autonomia, conhecimento, apoio físico e emocional, entrega, violência 
obstétrica e vida nova.

$XWRQRPLD

Autonomia é a liberdade de decidir a partir da vontade própria (Clotet, 
2006). É o princípio da Bioética que procura proporcionar o bem para o indiví-
GXR��UHVSHLWDQGR�VXD�YRQWDGH�PDQLIHVWD��5HVSDOGD�D�GH¿QLomR�PDLV�VXFLQWD�GH�
parto humanizado: “protagonismo da gestante” (Odent, 2002). Os participantes 
foram sensíveis à vontade das mulheres e se interessaram, também, pelo par-
to humanizado. “Na verdade, o parto que a gente teve só aconteceu por causa 
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da iniciativa da J. ... Tudo começou com ela” (Participante 6, 09 de janeiro de 
2015).

No parto humanizado a mulher é vista como sujeito (Diniz, 2005). Deve ser 
escutada e sua vontade respeitada, porque é quem detém o poder de ligação e 
desligamento do feto, numa visão transdisciplinar. Os entrevistados acederam 
ao chamado das suas mulheres.

Instigados a desempenhar um papel importante no parto, os pais foram de-
movendo a ideia que tinham anteriormente, que é a prevalente na sociedade, de 
que parto é um evento ligado a médicos, tecnologia, hospitais e medicações. “A 
gente foi descobrindo que existem outras formas de nascer a não ser a que a 
sociedade nos coloca como certa” (Participante 3, 08 de janeiro de 2015).

Os entrevistados mencionaram uma rede de apoio (amigos, familiares e 
SUR¿VVLRQDLV�� SDUD� P~WXR� DFROKLPHQWR�� WURFD� GH� LQIRUPDo}HV� H� H[SHULrQFLDV��
Pareceram ter efetivado a paternidade ativa conjuntamente com a maternidade 
ativa, intercambiando autonomias, conforme o Humanizasus.

$�LQWHUQHW�SRVVLELOLWRX�OKHV�DFHVVR�D�DUWLJRV�FLHQWt¿FRV��GHQWUR�GD�DWXDO�KR-
rizontalização do conhecimento, e eles puderam sanar dúvidas consultando 
obstetras e participando de encontros de casais com doulas. Assim, revelaram 
prática do diálogo conjugal, com cumplicidade nas decisões. “Acompanhei os 
HQFRQWURV�SDUD�SRGHU�PH�SUHSDUDU� ����D¿QDO�HX�VDELD�TXH�HX� LD�VHU�GH�DOJXPD�
forma coadjuvante naquela história, mesmo tendo doula, tendo pediatra, enfer-
meira, eu era um participante ativo” (Participante 2, 06 de janeiro de 2015).

A autonomia só é possível quando é embasada no conhecimento (Clotet, 
2006). Os entrevistados revelaram interesse movido pela corresponsabilidade 
no parto. Assessorados, formaram consensos com as mulheres, praticando o 
Consentimento Informado, dispositivo ético que garante autonomia.

Esses homens revelaram ter renunciado ao modelo convencional, que pres-
cinde da presença do pai no parto. “No dia que ... era iminente a função do parto, 
eu já pedi folga no meu trabalho, um dia antes” (Participante 02, 06 de janeiro 
de 2015).

A Lei do Acompanhante obriga hospitais aceitarem um (1) acompanhante 
no pré-parto, parto e pós-parto imediato. A Licença Paternidade (Brasil, 1988) dá 
direito ao pai de afastar-se por cinco (5) dias úteis, contados a partir da data do 
QDVFLPHQWR�GR�¿OKR��(QWUHWDQWR��RV�HQWUHYLVWDGRV�UHYHODUDP�DFRUGRV�FRQMXJDLV��
mantidos para além dos preceitos e do tempo previstos nas leis, tanto antes 
como depois do parto. Alguns permaneceram desempregados, por até um ano, 
SDUD�FXLGDU�GRV�¿OKRV��WHQGR�VLGR�HVVH�R�DFRUGR�FRQMXJDO�YROXQWDULDPHQWH�PDQ-
tido. Essa situação coaduna com a visão biopsicossocial do Humanizasus, na 
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qual a gestante deve ser estimulada a estar na companhia de pessoas da sua 
HVFROKD�H�FRQ¿DQoD��LQFOXLQGR�SUR¿VVLRQDLV��LVVR�ID]HQGR�SDUWH�GR�SODQHMDPHQWR�
do pré-natal até os vinte e quatro meses de vida do bebê.

Conhecimento

Os relatos destacaram o conhecimento como fator fundamental para tor-
nar possível a experiência do parto humanizado. A abrangência do desconhe-
cimento prévio chegava a como eles próprios haviam nascido. Suas mães lhes 
passaram informações restritas à via de parto, vaginal (9 pais) ou cesariana 
(3 pais), e vagas, como “foi tranquilo”, ou “teve fórceps”. Todos mencionaram 
ter nascido em hospital e um fez referência à presença do pai. “Foi combinado 
com o obstetra que o pai iria assistir o parto, ele chegou a entrar com o obste-
WUD��PDV�¿FRX�QHUYRVR�H�VDLX�GD�VDOD�GH�SDUWR´��3DUWLFLSDQWH��������GH�MDQHLUR�
de 2015).

Antes da Lei Federal do Acompanhante (Brasil, 2005), raros obstetras, nor-
PDOPHQWH�SDUWLFXODUHV��GDYDP�RSRUWXQLGDGH�DR�SDL�DVVLVWLU�R�SDUWR�GR�¿OKR��QXPD�
conduta de exceção, infringindo proibição em alguns hospitais. O acesso era 
dado por cordialidade entre cavalheiros, obstetra e pai, condicionado à passivi-
dade e restrição à sala de parto, sendo cobrado à parte. A Lei do Acompanhante, 
conquista do movimento feminista Rede pela Humanização do Parto e do Nas-
cimento (REHUNA), dá à mulher o direito de escolher um acompanhante para o 
pré-parto, parto e pós-parto imediato, sem cobrança de taxa. 

Segundo os entrevistados, as informações que receberam inicialmente de 
suas mães sobre seus próprios partos haviam sido simplistas e sem grande 
detalhamento. Com os estudos, eles se sentiram encorajados a conversas mais 
abrangentes com suas mães, levantando questionamentos e fazendo críticas. 
Isso resultou na percepção de que elas haviam estado completamente sós e 
foram tratadas com frieza nos partos. Suas mães citaram várias intervenções, 
inclusive cesariana para ligadura de trompas, proibida desde 1996 pela Lei Fe-
deral nº 9.263 (Brasil, 1996). “A minha mãe teve um parto normal hospitalar ... e 
teve complicações por decorrência de episiotomia. Ela teve uma infecção, o que 
fez uma fístula. Foi bem grave, ela quase morreu. Foi bem traumático” (Partici-
pante 6, 09 de janeiro de 2015).

Diversas situações de parto e intervenções reveladas pelas mães dos par-
ticipantes caracterizam o que hoje é reconhecido como violência obstétrica. Os 
sites das Defensorias Públicas apresentam relações de procedimentos assim 
considerados, acolhendo denúncias, coibindo partos com tratamento impróprio.
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3DUD�DPSOLDU�H�FRQ¿UPDU�FRQKHFLPHQWR��RV�SDLV�UHODWDUDP�FRQVXOWDV�D�REV-
WHWUDV��¿OPHV�GH�SDUWRV��GHSRLPHQWRV�GH�XVXiULDV�RV���DUWLJRV�FLHQWt¿FRV�H�SDU-
ticipação em grupos virtuais e presenciais. Foram unânimes revelando que seu 
conhecimento adveio de suas próprias pesquisas.

A J é pesquisadora, mestre, doutora, gosta de pesquisar, eu também ... 
fui pegando outros materiais, mais referências, eu adoro pegar referências 
que são antagônicas, ler as duas, ver o que cada um tem a dizer. Eu con-
versei com outros médicos. Eu escutei todo tipo de coisa (Participante 6, 09 
de janeiro de 2015).

Os entrevistados referiram barreiras para chegar ao conhecimento do par-
to humanizado. Desinformação desrespeita o preceito ético do Consentimento 
Informado na prática médica. A questão remete à ideia de biopoder e suas ten-
tativas de intervir sobre características vitais da existência humana (Rabinow, 
2006). Biopoder é um modo de subjetivação, uma racionalidade adequada a 
¿QDOLGDGHV�YLVDGDV�SRU�TXHP�GHWpP�SRGHU��(QTXDQWR�D�KXPDQL]DomR�GR�SDUWR�
objetiva dar dignidade e segurança à mulher e ao bebê, calçada em evidências 
FLHQWt¿FDV��R�H[DJHUR�GH�FHVDULDQDV�YHP�VHQGR�GLVFXWLGR�SHOR�YLpV�GD�VXD�FR-
PHUFLDOL]DomR�H�DOLHQDomR�GR�FRQKHFLPHQWR�FLHQWt¿FR�

Os entrevistados revelaram incursões por um vasto espectro do conheci-
PHQWR��DOpP�GDV�IRQWHV�R¿FLDLV��REVWHWUDV��HQIHUPHLUDV��SHGLDWUDV��DUWLJRV�FLHQ-
Wt¿FRV���DEUDQJHQGR�OLYURV�GH�DQWURSRORJLD��HVWXGRV�VREUH�SUiWLFDV�GH�SDUWHLUDV�
mexicanas e yoga. “O que eu aprendi é que o parto é muito artesanal mesmo e 
tem muitas variáveis” (Participante 6, 09 de janeiro de 2015).

2� FRQKHFLPHQWR� GLYHUVL¿FDGR� GRV� SDUWLFLSDQWHV� HVWi� OLJDGR� DR� HQIRTXH�
transdisciplinar, que a humanização do parto atribui a esse evento humano 
(Odent, 2002). A complexidade do pensamento contemporâneo harmoniza com 
a transdisciplinaridade na ciência (Morosini, 2007). É o enfoque dado pelo Hu-
manizasus.

No viés psicológico, destacamos a abertura dos participantes ao autoco-
nhecimento. Deram ênfase às questões subjetivas e às pressões emergentes 
do mundo interno como forças integrantes nos partos, salientando que o parto é 
uma experiência “dos pais”, também, não só das mães. 

Eu faço análise, desde setembro de 2005. É uma coisa que mudou 
muito a minha vida. A gente sabe que tem muita coisa que a gente não tem 
FRQWUROH��0DV��VH�YRFr�SODQHMD�XPD�JUDYLGH]�����GH�XPD�PDQHLUD�SDFt¿FD�H�
calma, você reduz os riscos (Participante 6, 09 de janeiro de 2015).
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No parto, as mães regridem ao primitivo para o encontro com o bebê (Caron 
& Lopes, 2014). Consta do parto humanizado o respeito e a sensibilidade para 
essa dimensão (Gutman, 2014). O autoconhecimento pode implicar numa maior 
funcionalidade das ações e improvisações da gestante, acompanhante e pesso-
DV�GD�HTXLSH�SUR¿VVLRQDO��

Vários relatos revelaram o não conhecimento do sexo do bebê antes do 
nascimento. Diferente da prática comum, essas pessoas parecem ter superado 
a curiosidade e a ânsia de controle, pretendendo uma atitude aberta e irrestrita 
QD�UHFHSomR�GRV�¿OKRV�

Fiquei com ela, bem pertinho, eu estava do ladinho dela, (choro) foi 
bastante emocionante. Daí, me chamaram pra cortar o cordão ... eu só vi o 
bebê e o cordão em si. Eu não vi o sexo na hora, eu só vi o sexo quando ... 
D�JHQWH�¿FRX�FRP�HOH��DOL��3DUWLFLSDQWH�������GH�MDQHLUR�GH�������

2�+XPDQL]DVXV�RULHQWD�SHOD� UHGXomR�GD�TXDQWLGDGH�GH�HFRJUD¿DV� IHWDLV��
assim como outros exames e intervenções, às consideradas necessárias sob o 
FULWpULR�GH�HYLGrQFLDV�FLHQWt¿FDV��$�KXPDQL]DomR�GR�SDUWR�SURFXUD�GHVHVWLPXODU�
DV� ³HFRJUD¿DV� IHVWLYDV´�� DTXHODV�SDUD� ³HVSLDU´� R�EHEr�� YHU�R� VHX�VH[R�H� FRP�
TXHP�VH�SDUHFH��-RQHV���������$V�HFRJUD¿DV�IHWDLV�VmR�HVWXGDGDV�QD�SVLFRORJLD�
como um evento antecipado de trocas cruciais na constituição do sujeito (Pion-
telli, 1995).

$SRLR�)tVLFR�H�(PRFLRQDO

O apoio físico e emocional no parto humano é condição para que transcor-
ra a contento. Os participantes descreveram suas atuações junto às mulheres 
H��QD�VHTXrQFLD��MXQWR�DRV�¿OKRV�UHFpP�QDVFLGRV��)RUDP�FHQDV�Mi�LPDJLQDGDV��
DPDGXUHFLGDV�H�HQVDLDGDV�Ki�PHVHV��FRP�DX[tOLR�GD�HTXLSH�SUR¿VVLRQDO��³(X�WH�
FRQIHVVR�TXH�HX�HVWDYD�PXLWR�WUDQTXLOR��SRUTXH�QyV�¿]HPRV�XP�SODQR�GH�SDUWR�
����Mi�WtQKDPRV�SURMHWDGR�LVVR��(X�HVWDYD�EHP�FRQ¿DQWH��WLQKD�PXLWD�VHJXUDQoD´�
(Participante 5, 09 de janeiro de 2015).

Humanização do parto responde à demanda por cuidados, pela vulnera-
bilidade da mãe e do bebê (Davis-Floyd, 2009). Portanto, estar em companhia 
FRQ¿iYHO�H�VHQVtYHO�jV�VXDV�QHFHVVLGDGHV�RIHUHFH�DOtYLR��XP�HVFRDPHQWR�GD�GRU�
e enfrentamento conjunto do trabalho de parto.

Os depoimentos revelaram desejo por privacidade. Contatos com os pro-
¿VVLRQDLV�IRUDP�PDQWLGRV�j�GLVWkQFLD��YLD�WHOHIRQH�H�LQWHUQHW��GXUDQWH�SDUWH�GRV�
trabalhos de parto, até que os casais decidissem pelas suas presenças. O espa-
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ço dado às famílias de origem foi limitado às salas de espera ou, somente após 
o nascimento do bebê, no aconchego do lar. “Outra coisa que a gente fez foi se 
isolar. A gente preferiu não contar nada pra ninguém. A gente se fechou em casa” 
(Participante 8, 12 de janeiro de 2015).

A humanização do parto dá relevo ao resguardo da intimidade da gestante 
para facilitar a evolução do trabalho de parto (Odent, 2002). A gestante perce-
bendo-se fora do olhar observador do(s) outro(s) estaria mais propensa a liberar 
a atividade de regiões primitivas do cérebro, importantes na evolução do parto. 
O resguardo, como a redução da luminosidade no ambiente, corrobora para a 
isenção da crítica e o relaxamento.

Os trabalhos de parto foram descritos como um caminho percorrido juntos 
�FDVDO���2V�SDLV�FRQWDUDP�TXH�¿]HUDP�FDULQKRV��PDVVDJHQV��YRFDOL]DYDP�MXQ-
tos, pegavam no sono juntos nos intervalos entre as contrações, conversavam, 
comiam juntos, serviram de apoio quando elas sentiam vontade de pendurar-se 
em algo, acompanhando-se na busca das posições mais confortáveis, na cama, 
num banquinho, no chão, no chuveiro, ou na banheira.

Eu acompanhei tudo o tempo todo, dentro e fora da banheira, fazia 
PDVVDJHQV��HVFXWDYD�P~VLFD��YRFDOL]DYD�MXQWR�FRP�HOD��ID]LD�FKi��HOD�¿FRX�
EDVWDQWH�WHPSR�QD�EROD�GH�3LODWHV��¿FDPRV�QR�FKXYHLUR�� WLUDPRV�EDVWDQWH�
fotos, nos divertimos bastante, a gente só não transou, a gente cogitou essa 
possibilidade, porque a gente já sabia que isso ajuda, mas não rolou, porque 
ela sentia muita dor. Foram quatro dias de trabalho de parto, que a gente 
quase nem dormiu. A gente dormia nos intervalos entre as contrações. A 
gente fez de tudo ... foi muito bom, muito divertido, fora a dor ... a gente 
comprou bastante frutas pra ter ali à vontade (Participante 8, 12 de janeiro 
de 2015).

A paternidade ativa estimulada pela humanização do parto integra o pai à 
cena, leva a força da sua presença, a importância do seu papel, a sua corres-
ponsabilidade, encurtando a distância entre o homem e a maternidade, reunindo 
o masculino e o feminino – ou dobrando a misoginia (Jones, 2012). Respeitada 
a vontade da mãe, a protagonista, o pai pode ser o coadjuvante ideal, com quem 
ela mais se sinta em segurança e relaxe. 

Os pais elevaram o trabalho da doula, pessoa com quem durante a gesta-
omR�Mi�KDYLDP�GHVHQYROYLGR�YtQFXOR�GH�FRQ¿DQoD�

$�GRXOD�FKHJRX�DTXL��Dt�p�RXWUD�FRLVD��(X�DMXGHL�EDVWDQWH��¿]�DV�PLQKDV�
massagens, dei o meu apoio, mas a doula tem uma mão ... fazia umas mas-
VDJHQV�PDLV�HVSHFt¿FDV��TXH�D�-�¿FDYD�EHP��HOD�GDYD�GLFDV�GH�UHVSLUDomR��
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Eu achei muito bonito, porque ela dava apoio psicológico, também. Eu junto, 
fazia o que me pediam (Participante 6, 09 de janeiro de 2015).

$�GRXOD�p�XPD�SUR¿VVLRQDO� WtSLFD�GR�SDUWR�KXPDQL]DGR��XPD�PXOKHU�PDLV�
experiente que dá apoio físico e emocional à gestante (Jones, 2012). Ela orienta 
o acompanhante, também, para uma participação efetiva.

Os planos de parto continham a solicitação de uma rede de apoio, além dos 
SUR¿VVLRQDLV�� IRUPDGD�SRU�DPLJRV��RV�SDGULQKRV�GR�EHEr��DQWHV�GRV�SDUHQWHV��
Apenas um dos participantes referiu a participação da sogra na cena do parto.

4XDQGR�DV�FRQWUDo}HV�FRPHoDUDP�D�¿FDU�PDLV�ULWPDGDV��SHODV�RQ]H�GD�
noite, num domingo chuvoso, ligamos para os nossos amigos com quem já 
estava combinado, e fomos para o hospital ... o meu compadre foi fazer a 
EXURFUDFLD��SRUTXH�HX�QmR�TXHULD�¿FDU�SDUDGR�QR�JXLFKr��HX�TXHULD�¿FDU�R�
tempo todo com ela (Participante 4, 08 de janeiro de 2015).

É paradigmática a diferença entre o parto convencional hospitalar e o parto 
humanizado (Santos, 2012). Os dados colhidos mostram que os casais coor-
GHQDUDP�XPD�UHGH�GH�DSRLR��DPLJRV�H�SDUHQWHV���DOpP�GRV�SUR¿VVLRQDLV��HVFR-
lhendo-os e indicando tarefas e a hora de executá-las, evitando interferências 
dissonantes do planejamento.

(QWUHJD

Os cuidados centrados no bem-estar da mulher servem ao relaxamento ne-
cessário para a entrega no parto. Os pais deram testemunho sobre esse proces-
so de abertura da mente e do corpo das mulheres, enquanto estas descerravam 
SDVVDJHP�SDUD�RV�¿OKRV�QDVFHUHP��0RVWUDUDP�VXD�FRQH[mR�FRP�HVVD�HQWUHJD��
“dores durante o trabalho de parto ela só sentiu quando perdia a concentração. Se 
alguma coisa tirasse a concentração dela, aí ela se atrapalhava e doía. Eu acho 
que ela entrava dentro dela mesma” (Participante 12, 22 de janeiro de 2015).

O apagamento do colo do útero tem correspondência no apagamento das 
UHVLVWrQFLDV�SVLFROyJLFDV��GHL[DQGR�R�¿OKR�QDVFHU��1RYD�LGHQWLGDGH�H�UHVSRQVDEL-
OLGDGHV�GL¿FXOWDP�D�HQWUHJD��&DURQ�	�/RSHV���������2FRUUH�D�LGHLD�GH�³VDFULItFLR´��
palavra que pode ser desmembrada em “sacro ofício” (Jones, 2012). 

Os relatos foram superlativos sobre o mergulho num estado de consciência 
desembaraçado do tempo e da crítica. Os pais declararam ter compartilhado a 
imersão nesse descontrole. A energia dos depoimentos pareceu carregada da 
imantação daqueles ambientes.
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É um momento fantástico. Olha, a melhor experiência que eu podia ter 
foi essa, de participar ... de ver como a coisa acontece. Foi a melhor coisa 
TXH�HX�SRGLD�WHU�IHLWR�����HX�¿TXHL�PXLWR�HQYROYLGR��DEVRUYLGR�GHQWUR�GDTXLOR�
tudo. É muito legal, é muito bacana (Participante 10, 20 de janeiro de 2015).

O parto é similar à relação sexual. Quando esta é desejada e voluntária, há en-
trega e abertura pela inundação de volúpia e apagamento dos medos (Jones, 2012).

2V�SDLV�GHUDP�WHVWHPXQKR�GD�LQWHQVLGDGH�GR�SULPHLUR�HQFRQWUR�FRP�RV�¿-
lhos, tocando-os com o olhar e com as mãos. 

Ele saiu grandão, inteirinho, prontinho, todo bonito, ele saiu olhando pra 
mim ... foi um negócio muito, muito gigantesco, intenso, não existe absolu-
tamente nada, nada ... eu não tinha como achar que existia sensação desse 
jeito, é um negócio que arrebata de uma maneira brutal ... a gente busca 
WDQWR�SUD]HU�DUWL¿FLDO��D�JHQWH�XVD�GURJDV��PRQWDQKD�UXVVD�H�TXDQGR� WHP�
uma coisa genuína do ser humano como é o nascimento, todo mundo corre, 
o homem não quer assistir, a mulher não quer sentir dor, o médico não quer 
não sei o que, eu não vou fazer nada na minha vida que chegue perto disso 
(Participante 4, 08 de janeiro de 2015).

As primeiras impressões deixam marcas, imprinting��HVWXGDGDV�H�FRQ¿UPD-
das (Lorenz, 1995). O Humanizasus protege a intimidade entre mãe, bebê e 
acompanhante, na primeira hora de vida, a hora dourada, sem pressa para rea-
lização de procedimentos, que ou podem ser adiados ou excluídos.

Os pais revelaram entrega na paternidade e comprometimento com suas 
PXOKHUHV��SDUD�R�TXH� IRVVH�PHOKRU�SDUD�RV�¿OKRV�� FRQVHQVXDOPHQWH��3RQWXD-
mos esse achado, pela época de vínculos efêmeros e, mesmo, irresponsáveis, 
merecendo campanhas pela paternidade consciente e leis obrigando o reconhe-
cimento da paternidade. Aliás, o exame de DNA serviu até hoje principalmente 
para provar a não paternidade (Turkenicz, 2012).

Eu acho que ela virou mulher, de fato, quando ela botou aquele bebê 
pra fora ... era uma leoa que estava ali, não era mais a minha namorada, 
aquela menina que eu conheci com vinte anos, ela tinha corrido para um 
grau superior. O mais mágico é tu sentir a energia que tem naquele ambien-
WH��QHVVD�WULQFD�TXH�p��HQWUH�PmH�H�¿OKR�H�SDL��H�HVWi�WXGR�DOL��HVWi�WXGR�QR�
mesmo ambiente (Participante 2, 06 de janeiro de 2015).

2�UHFRQKHFLPHQWR�SUHFRFH�GRV�¿OKRV��DVVLP�TXH�GHL[DUDP�R�~WHUR�PDWHUQR��
atesta individuação dos SDLV�UHFpP�QDVFLGRV. Em cumplicidade com as mulhe-

A Participação do Pai no Parto Humanizado – F. Koeche; L. C. Wagner



Revista Brasileira de Terapia Familiar, 7(1), agosto, 2018 (129-147)140

UHV�³UHFpP�SDULGDV´��IRUDP�FDVDLV�FDSD]HV�GH�ROKDU��SHJDU��VXVWHQWDU��FRQ¿UPDU�
H�QRPLQDU�R�¿OKR��Mi�QDTXHOHV�SULPHLURV�LQVWDQWHV��2�HVSDoR�SVtTXLFR�RFXSDGR�
SHOR�¿OKR�p�OLEHUDGR�SHOD�LQGLYLGXDomR�GRV�SDLV��%RZHQ���������$�VD~GH�SUHVHQWH�
QRV� YtQFXORV� FRQMXJDLV� SDUHFH� WHU� VLGR� VX¿FLHQWH� SDUD� WRUQi�ORV� GLVSRQtYHLV� H�
DSWRV�SDUD�XPD�SURQWD�YLQFXODomR�FRP�RV�¿OKRV�

Os depoimentos revelaram uma abnegação dos pais análoga à das mães, 
com base num saber “colocar-se na pele do outro”.

O pai é o cara que pode estar mais junto com a mãe. É aí que ele é vital 
... no dia a dia do pós-parto, também, é bem pesado pra mulher. Ela está 
com o nenê, tem que amamentar, e está sentindo toda essa readequação 
do corpo, os órgãos da mulher saem do lugar e vão voltando para o lugar, 
o útero está contraindo. Então, é o momento que eu acho muito importante 
o pai estar junto, porque a mãe vai precisar da ajuda do pai (Participante 6, 
09 de janeiro de 2015).

Os pais mostraram empatia com suas mulheres puérperas, percepção sobre 
a complexidade desse período, paciência e resignação frente às necessidades, 
prevenindo sentimentos de solidão, desamparo, inadequação e humilhação, fa-
cilmente despertados na puérpera (Gutman, 2014). 

9LROrQFLD�2EVWpWULFD

As (os) usuárias (os) do parto humanizado vêm aumentando o movimento, 
que conta com algumas leis conquistadas, reformas na ambiência dos hospitais 
e capacitações. Mas, a implantação das mudanças é demorada. Auferir à mulher 
a condição de sujeito, dando a ela o primeiro plano na cena do parto, implica 
em mudança paradigmática, um salto que incorre na renúncia do modelo médi-
co. Os relatos dos partos domiciliares não contem qualquer restrição à maneira 
como foram conduzidos. Entretanto, os relatos dos partos hospitalares, embora 
humanizados, sem exceção, incluem queixas. Estas foram dirigidas a posturas 
e procedimentos realizados por funcionários dos hospitais, das recepções aos 
médicos plantonistas, mesmo nos hospitais que se proclamam humanizados. 
Os depoimentos declararam atendimento com estranhamento, tendo sido ne-
cessário improvisar acordos arbitrados junto às equipes de plantão, ou contar 
com a responsabilização individual dos funcionários, comprometendo riscos de 
reprimenda institucional. Houve equalização entre as equipes levadas pelos ca-
VDLV�H�DOJXQV�SUR¿VVLRQDLV�GRV�KRVSLWDLV��2XWURV�IXQFLRQiULRV�RV�GLVFULPLQDUDP��
forçando um sentimento de clandestinidade, amadorismo e a confrontos.
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A gente insistiu para que a doula permanecesse conosco. Como ela, 
também, é funcionária daquele hospital, botou o jaleco dela, o crachá dela, 
pra poder circular pelo hospital ... houve boa vontade e, de uma forma meio 
FDPXÀDGD��D�JHQWH�FRQVHJXLX��3DUWLFLSDQWH�������GH�MDQHLUR�GH�������

Ter que escolher entre o pai e a doula concorreu para a interrupção da 
intimidade nos trabalhos de parto que vinham evoluindo em casa. A oposição 
às vontades da gestante e dos pais acarretou efeitos deletérios à evolução dos 
trabalhos de parto, pelo desgosto, desconcentração, insegurança, medo, quebra 
do ritmo, principalmente nos casos em que por algum motivo nas condições da 
gestante o parto domiciliar foi frustrado. 

Alguns procedimentos foram retirados das rotinas dos hospitais pelo Huma-
QL]DVXV��FRP�EDVH�HP�HYLGrQFLDV�FLHQWt¿FDV��YDOLGDGDV�SHOD�206��PDV�DSDUH-
ceram nos relatos. 

A pediatra não era da equipe, era do hospital ... passou por todos os 
procedimentos médicos, ele teve colírio, teve aspiração, teve vitamina K, 
tudo que tinha ali na hora pra fazer foi feito ... o colírio de nitrato de prata 
acabou causando uma infecção no olho dele por dois, três meses (Partici-
pante 2, 06 de janeiro de 2015).

Segundo o Humanizasus, a aplicação do colírio de nitrato de prata tem indi-
FDomR�DSHQDV�QRV�FDVRV�HP�TXH�D�ÀRUD�YDJLQDO�DSUHVHQWH�JRQRFRFR�IDFLOPHQWH�
LGHQWL¿FiYHO�GXUDQWH�R�SUp�QDWDO��1RV�FDVRV�GHVVD�SHVTXLVD��RV�SUp�QDWDLV�SD-
recem ter sido realizados com esmero, portanto a conjuntivite química referida 
poderia ter sido evitada.

As equipes dos hospitais não apresentaram atitude respeitosa que o parto 
exige, mesmo tendo passado por capacitação. A função dos pais acompanhan-
tes parece ter sido a principal proteção para o parto humanizado que os casais 
haviam planejado. 

8PD�HQIHUPHLUD�HQWURX��SDURX�QD�SRUWD��FUX]RX�RV�EUDoRV�H�¿FRX�ROKDQ-
GR�D�.��(X�SHUJXQWHL�µPH�GL]�XPD�FRLVD��WX�HVWiV�DTXL�ID]HQGR�R�TXr"�SRGH�
sair, isso não é teatro, não é show’ ... eu não sei quem é a pessoa, nunca vi 
na vida (Participante 4, 08 de janeiro de 2015).

A humanização do parto reconhece que as gestantes sentem-se inibidas 
sob observação ostensiva (Odent, 2002). 

Num hospital público (SUS), um participante relatou que, apesar de encon-
WUDU� GXDV� VDODV� FRP� LQVWDODo}HV� HVSHFt¿FDV� SDUD� SDUWR� KXPDQL]DGR�� UHFHQWH-
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PHQWH�LQDXJXUDGDV��HVVH�IRL�R�FHQiULR�GH�WHQV}HV��HQTXDQWR�VXD�PXOKHU�¿QDOL]D-
va um trabalho de parto que prosseguiu além de diversas passagens de plantão.

Trocou a equipe, e a gente já sabia que a equipe da manhã não era 
favorável ao parto humanizado. Quando o médico novo entrou, a primeira 
coisa que ele fez foi pedir pra ela deitar na maca. Logo que ela deitou, ela 
IDORX�TXH� µQmR��HX�QmR�YRX� WHU�R�¿OKR�DVVLP¶��H�HX�D�DMXGHL�D� OHYDQWDU�GD�
maca. A L pediu a banqueta, que não estava mais ali, estava em outra sala, 
e uma enfermeira foi buscar. Quando eu engrossei com o médico, apareceu 
XPD�HQIHUPHLUD��TXH�GLVVH�SUR�PpGLFR� µSRGH�GHL[DU��TXH�HX�DVVXPR¶��(X�
acho que eles nunca tinham usado aquela banqueta, porque a enfermeira 
trouxe a banqueta e botou em cima da maca. A gente que botou a banqueta 
QR�FKmR��D�3�VHQWRX�QD�EDQTXHWD�H�D�HQIHUPHLUD�IDORX�µWHX�¿OKR�YDL�QDVFHU�
aqui, olha pra mim, não te preocupa, respira’ ... isso fez ela conseguir ir até 
R�¿P��3DUWLFLSDQWH�������GH�MDQHLUR�GH�������

A cena descrita infringe várias condutas preconizadas pela humanização. 
(QWUH�HODV��H[LJLU�TXH�D�JHVWDQWH�¿TXH�HP�OLWRWRPLD��UHFRQKHFLGDPHQWH�SRVLomR�
menos escolhida pelas mulheres (Davis-Floyd, 1997).

Os planos de saúde não pagam parto humanizado. Esse problema apare-
ceu em todos os casos. As gestantes se valeram dos planos de saúde ou do 
SUS para não onerar-se com exames do pré-natal, secretamente desprezando 
orientações contrárias à humanização. “Quem nos acompanhou nos primeiros 
PHVHV�GH�JUDYLGH]�����GLVVH�µDK��GHSRLV�D�JHQWH�PDUFD�D�GDWD�GD�WXD�FHVDULDQD¶��
Digamos que entrou por um ouvido e saiu pelo outro” (Participante 10, 20 de 
janeiro de 2015).

Informações desencontradas subtraíram tranquilidade. A saúde do espaço 
psíquico intersubjetivo desses casais parece ter sido capaz de superar essas 
desorientações, preservando o campo psíquico para o inusitado, concentrado 
QR�¿OKR��%HUHQVWHLQ��������

Os pais se queixaram da falta de preparo dos hospitais para recebê-los, 
tendo sido tratados com invisibilidade. 

Desde que eu entrei no hospital, até a hora que eu saí, eu não recebi 
nada pra comer, nem beber. Eu posso garantir que o pai está ali, porque a lei 
permite um acompanhante. Mas, a equipe médica não tem nenhum preparo 
pra dar alguma atenção ao pai. Tudo que a P passou nos quatro dias de pré
-parto, e a madrugada inteira no hospital, eu também passei (Participante 8, 
12 de janeiro de 2015).
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A Lei do Acompanhante não prevê um acolhimento integral ao acompanhan-
te, sequer alimento.

Um dos entrevistados participou com sua mulher chilena do pré-natal no 
Chile, porque residiam nesse país durante parte da gestação. Referiu campa-
nhas pela humanização do parto naquele país, análogas às brasileiras. Mas, 
constatou dissociação entre os sistemas de saúde entre os países. “Por duas 
YH]HV��HOD�WHYH�WRGRV�RV�H[DPHV�UHSHWLGRV�H�FRQ¿UPDGRV��QmR�SUHFLVDYD�ID-
zer a vacina pra hepatite, nem usar o nitrato de prata” (Participante 8, 12 de 
janeiro de 2015).

Não encontramos referências para intercâmbio internacional dos sistemas 
de saúde. A humanização das políticas de saúde deveria abranger a realidade 
das migrações, pelo clamor planetário por integração. 

Vida Nova

Pensar sobre parto acaba levando ao paradoxo entre continuidade e rup-
tura. Os entrevistados relataram outros rompimentos que os remeteram a uma 
vida nova. Houve mais separações, ou partos, no caminho do nascimento dos 
¿OKRV�� ,QHYLWiYHO�SHQVDUPRV�QR�HQFDGHDPHQWR�HQWUH�SDUWLU�H�QDVFHU��7UrV�SDLV�
relataram separação das suas mulheres. Um chegou a concluir o divórcio judi-
cial. Meses, ou mais de um ano depois, retomaram os relacionamentos com as 
PHVPDV�PXOKHUHV��(QWmR��YLHUDP�RV�¿OKRV�

Com sete anos de casamento ... a gente se separou, não tinha mais 
nada com ela, fui morar com outra pessoa, ela teve outro namorado. Oito 
meses depois a gente reatou o namoro, ela teria que me aceitar do jeito que 
eu sou, eu teria que aceitá-la do jeito que ela é. Hoje nós somos uma família 
completa, muito mais feliz agora (Participante 9, 16 de janeiro de 2015).

Os depoimentos revelaram atritos e rupturas conjugais, ou o trabalho psí-
quico que lhes abriu espaço para o novo, paradoxalmente para si mesmos, mais 
reais. Praticaram na conjugalidade a “conjugação” das diferenças (Markintach, 
�������8P�¿OKR�p�YLGD�QRYD��TXH�HQWUD�QHVVH�HVSDoR�GH�UHVSHLWR�jV�GLIHUHQoDV��
aberto pelo atrito que desmancha rigidezes e idealizações. 

Segurança é uma questão comum ao falar-se no parto humanizado, porque 
este evita tecnicismo e medicalização. Os pais mostraram que, embora tendo 
partido dos mesmos questionamentos, chegaram à certeza e tranquilidade sobre 
D�HVFROKD��GHSRVLWDQGR�D�FRQ¿DQoD�HP�VL�
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(X�YLUHL�XPD�RXWUD�SHVVRD�����HX�WLQKD�PHGR��(X��DJRUD��YRX�PDLV�¿UPH��
com mais segurança onde eu precisar ir. Me dei conta que eu não tenho 
insegurança mais, eu sou pai, eu não sou mais criança (Participante 4, 08 
de janeiro de 2015).

Os pais deram exemplos do que consta na literatura como “sair da família 
de origem” e “criar a família original” (Bowen, 1991). Essa passagem é condição 
para a uma vida nova, a vida adulta.

A experiência desses pais parece que os misturou à propriocepção dos 
partos, trabalhando física e mentalmente com as mulheres pela vida nova. 
“Eu me sentia parte daquele sistema vivo do nascimento de uma família, 
LQÀXHQFLDQGR�QDTXHOH�VLVWHPD�H�DTXHOH�VLVWHPD�LQÀXHQFLDQGR�HP�PLP��FRP�
a minha energia, com o meu pensamento, com as minhas emoções...” (Par-
ticipante 3, 08 de janeiro de 2015).

Os pais perceberam-se parte integrante dos partos, levando em si o todo 
da cena (Capra, 2011). Esse envolvimento os diferencia num mundo de pessoas 
que evitam compromisso incondicional, do domínio dos vínculos fugazes, no 
modelo consumista, ou “amores líquidos” (Bauman, 2009).

2V�HQWUHYLVWDGRV�UHYHODUDP�SHUFHSomR�SRVLWLYD�GR�TXRWLGLDQR�FRP�R�¿OKR�H�
esperanças de futuro, aceitando renúncias pela construção da vida nova. Todos 
os pais referiram menor frequência na atividade sexual no puerpério, sem queixas.

$�JHQWH�YROWRX�D� WUDQVDU� WUrV�PHVHV�GHSRLV�GR�SDUWR��0DV��QmR�¿FRX�
ruim. Eu entendo perfeitamente a recuperação da mulher, o que ela passa, 
o resguardo depois do parto, faz parte da vida, o que o cara vai querer? Se 
o cara está com vontade, vai no banheiro e resolve! (Participante 6, 09 de 
janeiro de 2015).

3DUHFH�TXH�D�OLELGR�GHVVHV�KRPHQV�IRL�GUHQDGD�SDUD�DV�GHPDQGDV�GRV�¿-
lhos recém-nascidos, como e com suas mulheres, recuperando a atividade se-
xual num ritmo equalizado. Reconhecerem-se menos instintuais passou a ser a 
experiência emocionante (Becker, 2010).

&RQVLGHUDo}HV�)LQDLV

Todas as pessoas nascem de um parto, mas poucas ainda sabem o que é 
um parto, experiência subtraída de suas vidas pela prevalência de cesarianas. 
O movimento pela humanização do parto fala para um público que, a maioria, 
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RX�QDVFHX�YLD�FHVDULDQD��RX�WHYH�RV�¿OKRV�SRU�HVVD�YLD��RX�SRU�YLD�YDJLQDO�FRP�
PXLWDV�LQWHUYHQo}HV��WRUQDQGR�R�DWR�DUWL¿FLDO��2�DUVHQDO�WHFQROyJLFR�YHP�j�PHQWH�
quando se fala em humanizar o parto. Porém, há três gerações, a quantidade 
de cesarianas cresceu tanto, que nos convoca a reconsiderar. A humanização do 
parto é um movimento crescente, prevalentemente das mulheres. Mas, há cada 
YH]�PDLV�KRPHQV�GHVIUXWDQGR�GR�SDUWR�H�GD�FULDomR�GRV�¿OKRV��H�VXD�SDUWLFLSDomR�
tem servido para satisfação geral. Esta pesquisa registra o testemunho de doze 
KRPHQV��TXH�LQWHJUDUDP�D�SDWHUQLGDGH�j�PDWHUQLGDGH�FRQ¿UPDQGR�TXH�XP�PDLV�
XP�VmR�WUrV��2V�¿OKRV�JDQKDUDP�FRP�LVVR�PHOKRU�DPELHQWH�SDUD�QDVFHU�H�YLQJDU��
(VVDV�D¿UPDo}HV�VmR�HPEHELGDV�GH�DSHOR�SHOD�LQFOXVmR�GD�FRQVFLrQFLD�KXPDQD�
na ciência, como falou Fritjof Capra, desde a primeira edição, em 1975, de “Tao 
da Física”. O pensamento sistêmico é inclusivo, apreendendo todo conhecimento. 
É impossível cingir o parto e a participação do pai no parto a teorias. O parto é 
um dos eventos humanos, nascimento e morte, mais misteriosos. Incursões cien-
Wt¿FDV�FRP�PHWRGRORJLDV�HVPHUDGDV�FRQ¿UPDP�RV�EHQHItFLRV�GR�ULWXDO�QDWXUDO�GR�
parto. Descobrem que o parto humanizado, aquele com interferências moduladas 
SHOR�ERP�VHQVR��PDLV�DV�HYLGrQFLDV�FLHQWt¿FDV��p�XP�DFUpVFLPR�j�FLYLOL]DomR��SRU-
que trabalha a atitude solidária. Essa é a compensação, frente à temida exposição 
do primitivo - nudez, sensório, e instintos. Inclusão do outro começa pela proteção 
do conforto da mulher. É essa a novidade, diante da histórica opressão. Livre para 
XP�SDUWR�DWLYR��HVFROKHQGR�RQGH�H�FRP�TXHP�SDULU��HQ¿P�D�PXOKHU�SRGH�PDQLIHV-
tar seu desejo. Pontuamos que pode escolher quem quiser, diante da diversidade 
GDV�FRQ¿JXUDo}HV�IDPLOLDUHV��1RVVD�SHVTXLVD�UHFDLX�VREUH�D�SDUWLFLSDomR�GR�SDL��
HP�FDVRV�TXH�D�HVFROKD�IRL�HVVD��8P�SRWHQFLDO�GH�VD~GH�DFDERX�VHQGR�LGHQWL¿FD-
GR��TXH�QRV�SDUWRV�FRQYHQFLRQDLV�p�HQFREHUWR�SRU�HTXtYRFRV�FLHQWt¿FRV�H�PRUDLV��
Depositamos o olhar na dimensão psicológica, como transição psíquica individual 
e as trocas vinculares. Carregamos certeza de que o trabalho nesse sentido pode 
atingir lacunas. O parto humanizado naturaliza os sentimentos nele presentes e 
ganha efetividade ante os seus desbloqueios. Acolhimento e ajuda para o que se 
SDVVD�³(QWUH�DV�2UHOKDV´��-RQHV���������HQ¿P��p�QLYHODGR�j�DERUGDJHP�ELROyJLFD��
e�XP�FDPSR�DEHUWR�SDUD�WpFQLFDV�SVLFROyJLFDV��$¿QDO��RV�WUDWDPHQWRV�SVLFROyJLFRV�
FRUURERUDP�FRP�D�VDtGD�GR�VXMHLWR��YLD�UHFXUVRV�SUySULRV��GD�FRQÀLWLYD�HGtSLFD��RX�
do aprisionamento na triangulação, ou dos apegos ansiosos, não importa a linha 
teórica. A ajuda psicológica no periparto e no próprio setting do parto, na fundação 
de uma família, pode aliviar, dar ânimo ou solução para impedimentos além do 
corpo. As entrevistas mostraram a tarefa das doulas nesse espaço, ajudando-os, 
também, com tranquilidade e organização. Os pais reconheceram na paternida-
de ativa um fator cooperativo na consecução dos nascimentos, no fortalecimento 
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vincular conjugal e no desenvolvimento vincular parental. Os casos demonstraram 
SDLV�H�PmHV�XQLGRV�DR�SDULU�H�UHFHEHU�RV�¿OKRV��QXPD�KLVWyULD�FRDXWRUDO��XOWUDSDV-
sando forças do sistema preponderante. Essa liga proporcionou-lhes sentimentos 
de admiração e gratidão, entre si, cumplicidade e íntima completude. Os pais re-
comendaram que mais homens investissem sua virilidade participando ativamente 
GR�SDUWR�GRV�¿OKRV�
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